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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: O objetivo foi identificar os principais 
parasitas gastrointestinais em equinos na 

Região da Campanha Gaúcha, devido à 
crescente preocupação com o controle desses 
parasitos, uma vez que causam sérios danos 
a saúde animal e prejuízos a produção. Foram 
coletadas 181 amostras de fezes diretamente 
da ampola retal de eqüinos, sendo 85% dos 
municípios de Dom Pedrito e 15% de Bagé, 
73,48% das amostras eram provenientes de 
machos e 26,51% de fêmeas, entre um e seis 
anos de idade. Para os testes coprológicos 
de quantificação de ovos e identificação dos 
parasitas foi realizado respectivamente a 
contagem de ovos por grama de fezes (OPG) e 
coprocultura. Do total de amostras analisadas, 
83,97% estavam com OPG acima do nível 
preconizado (> 300). Em 76% das amostras, 
observou-se infecção mista composta por 
Strongylus spp., pequenos estrôngilus 
pertencentes a família Cyathostominae, 
Trichostrongylus sp., Parascaris spp., Oxyuris 
sp., mas com maior proporção de Strongylus 
spp. (58%). A parasitose gastrointestinal 
na região estudada é um problema para a 
criação de cavalos, uma vez que a maioria dos 
animais avaliados apresentou OPG acima do 
recomendado demonstrando a necessidade de 
controle mais efetivo.
PALAVRAS-CHAVE: Coprocultura, OPG, 
Parasitose
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MAIN GASTRINTESTINAL NEMATODES IDENTIFIED IN EQUINE IN THE GAÚCHA 

CAMPAIGN

ABSTRACT: The objective was to identify the main gastrointestinal parasites in horses 
in the Campaign Gaucha Region, due to the growing concern with the control of these 
parasites, since they cause serious damage to animal health and production losses. 
181 fecal samples were collected directly from the equine rectal ampoule, being 
85% from Dom Pedrito and 15% from Bagé, 73.48% from males and 26.51% from 
1 to 6 years old. For coprological egg quantification and parasite identification tests, 
egg count per gram of feces and coproculture were performed respectively. Of the 
total samples analyzed, 83.97% had OPG above the recommended level (> 300). In 
76% of the samples, it was observed mixed infection composed by Strongylus spp., 
cyathostomes, Trichostrongylus sp., Parascaris spp, Oxyuris sp, but with a higher 
proportion of Strongylus spp. (58%). Gastrointestinal parasitosis in the studied region 
is a problem for horse breeding, since most of the evaluated animals presented OPG 
above the recommended, demonstrating the need for more effective control.

1 |  INTRODUÇÃO

A sanidade animal é um dos fatores de suma importância em qualquer sistema 
de produção, pois, implica diretamente no desenvolvimento dos animais e nos 
custos de produção. Considerando a saúde animal, na eqüinocultura o parasitismo 
gastrintestinal, ocupa lugar de destaque devido aos prejuízos ocasionados pela 
infecção parasitária, ocasionando retardo de crescimento, predisposições a 
infecções secundárias, cólicas e diarréias severas, podendo em situações extremas 
levar o animal a óbito (FRANCISCO et al., 2009; RIGÃO et al., 2017). 

 O conhecimento dos parasitas e forma de controle dos mesmos é fundamental, 
uma vez que, resultam em melhor desempenho dos animais com conseqüente 
exposição de suas características zootécnicas. A forma de controle adotado pela 
maioria dos produtores é composta exclusivamente pelo uso de anti-helmínticos, 
devido a sua praticidade e possível eficiência. No entanto, com o uso indiscriminado 
desses fármacos, sem a prévia realização de exames parasitológicos com intuito de 
verificar a necessidade do uso e eficácia do mesmo, tem possibilitado o aumento 
da resistência parasitaria aos grupos químicos disponíveis no mercado ocasionado 
falhas terapêuticas (BOSCO et al., 2018; MOLENTO, 2005).

 O ambiente onde os animais pastoreiam funcionam como reservatório e 
fonte de infecção de larvas gastrintestinais infectantes (L3) aos animais, com isso, 
quanto maior a lotação animal no ambiente, maior o desafio em que os eqüinos são 
submetidos (AAEP, 2013). 
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 Outro fator contribuinte para o desenvolvimento da enfermidade está 
relacionado com as condições climáticas, como temperatura e umidade, onde 
durante o período seco, os ovos dos parasitas depositados no ambiente, terão poucas 
possibilidades de evoluir e sobreviver, porém, quando depositados em período 
chuvoso se desenvolvem, aumentando a contaminação ambiental, prejudicando 
principalmente os animais jovens por serem mais suscetíveis pela imaturidade do 
sistema imunológico (QUADROS  et. al, 2014).

 Com isso, o trabalho objetiva verificar a ocorrência de parasitose e identificar 
os principais parasitas gastrintestinais presentes em equinos no município de Dom 
Pedrito e região.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no Laboratório de Parasitologia da Universidade Federal 
do Pampa, Campus Dom Pedrito, durante o período de abril de 2018 a setembro 
de 2019. Foram recebidas 181 amostras de fezes coletadas direto da ampola retal 
de equinos machos e fêmeas com idade entre um a seis anos, provenientes da 
cidade de Dom Pedrito e região/RS. As mesmas foram armazenadas e identificadas 
individualmente e encaminhadas em caixa isotérmica para análise parasitológica.

 Nas amostras recebidas foram realizados exames de quantificação de ovos 
por grama de fezes (OPG), técnica de Gordon e Whitlock (1939) e coprocultura, 
segundo Roberts e O’Sullivan (1950) e para identificação dos parasitas presentes 
utilizou-se chave dicotômica.

 Para realização da técnica de OPG utilizou-se 4 g de fezes, maceradas junto 
a 56 ml de solução hipersaturada de cloreto de sódio (NaCl). Após foi realizada 
filtração e preenchimento das câmeras de McMaster, para posterior leitura e 
contagem em microscópio óptico com objetiva 10x. Na coprocultura, misturou-se um 
pool de fezes, fornecendo condições de temperatura e umidade ideias para que os 
ovos eclodissem em um período de aproximadamente 12 dias. Após esse período 
realizou-se a recuperação das larvas eclodidas e identificação das mesmas. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 181 amostras de equinos recebidas foi observado que 73,48% (133/181) 
eram de fêmeas e 26,51% (48/181) de machos. Quando divididos em categorias 
40,33% (73/181) eram jovens entre 1 a 3 anos e 59,66% (108/181) adultos, com 
mais de 3 anos. Quanto ao município, 85% das amostras eram de Dom Pedrito e 
15% de Bagé/RS. 

 Foi verificado que 83,97% (152/181) das amostras estavam com OPG 
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acima do recomendado (>300), os valores variaram entre 394 a 2460, com isso, 
recomendando-se o tratamento anti-helmíntico. Houve diferença na média entre 
fêmeas (734,7 OPG) e machos (473 OPG), assim como, diferença de ocorrência 
no mesmo sexo quando comparada as idades dos animais, onde, as fêmeas com 
menos de três anos, apresentaram a média de 1572 OPG, enquanto, com idade 
superior, a média foi de 638,2 OPG. Nos machos, a diferença foi menor comparando 
as idades: 763,5 OPG menores de três anos e 716 OPG maiores de três anos. 

 Ao comparar animais adultos aos jovens, independente do sexo, verificou-se 
a susceptibilidade de acordo com a idade, uma vez que, nos equinos adultos o OPG 
foi de 574,4, enquanto, os equinos com menos de três anos apresentaram o OPG 
de 894,1. De acordo com Francisco et al. (2009) em estudo realizado na Espanha, 
considerando a raça, idade e sexo dos equinos, identificaram que as fêmeas foram 
significativamente mais parasitadas, assim como, verificaram correlação negativa 
entre a idade dos animais e grau de parasitismo, demonstrando a sensibilidade 
dessas categorias à parasitose gastrintestinal.

 Quanto à identificação dos parasitas: em 76% das amostras avaliadas foi 
verificada infecção mista por Strongylus spp., Ciatostomíneos, Trichostrongylus sp., 
Parascaris spp, Oxyuris sp., mas com uma maior proporção de Strongylus spp. 
(58%) quando comparado aos demais. Em 14% das amostras, foram identificados 
a presença somente de Oxyuris sp., em 10% das amostras, foram identificadas 
somente Parascaris spp. Os equinos estão entre as espécies animais mais 
susceptíveis a parasitoses e podem estar contaminados com várias espécies de 
parasitas ao mesmo tempo (REHBEIN et al., 2013; FERREIRA, 2019).

Comparando as categorias, foi possível observar que nos animais com idade 
entre um e três anos o gênero parasitário de maior ocorrência foi Parascaris spp. 
(57%), Oxyuris sp. (31%), Strongylus spp. (12%). A parascariose é uma doença 
que acomete principalmente potros, ocasionando sérios problemas a sua saúde, 
podendo levar o animal a óbito. Além disso, grande número de ovos são eliminados 
nas fezes, permanecendo na pastagem por um longo período, possibilitando a 
contaminação de outros equinos (REINEMEYER, 2009).

Já nos animais com mais de três anos, foi observado que 60% dos parasitas 
eram do gênero Strongylus sp., 29% eram Ciatostomíneos e 14% foram identificados 
como Oxyuris sp. Os Strongylus spp. são parasitas hematófagos de grande 
importância na equinocultura, pois, podem causar hemorragias intestinais, anemia, 
ulcerações e cólica (REINEMEYER, 2009). 

Com isso, o monitoramento dos animais e a realização de exames 
complementares como OPG e Coprocultura são de suma importância para controlar 
incidência desses parasitas e com isso proporcionar um melhor e efetivo controle 
sanitário nos rebanhos equinos.
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4 |  CONCLUSÃO

Conclui-se que a parasitose gastrintestinal na região estudada é um problema 
para equinocultura, pois a maioria dos animais avaliados apresentavam OPG acima 
do recomendado, necessitando de vermifugação e controle parasitário mais efetivo. 
Da mesma forma, animais entre um e três anos, assim como, fêmeas foram mais 
suscetíveis a verminose, pois apresentaram maior quantidade de ovos nas fezes 
no período estudado. Os parasitas de maior ocorrência foram Strongylus spp., 
Ciatostomíneos, Trichostrongylus sp., Parascaris spp, Oxyuris sp, variando em 
quantidade conforme a categoria animal. 
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